
10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 7 de abril de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
ão há muito o que come-
morar hoje, 7 de abril,  Dia 
Mundial da Saúde. Em ple-
na Campanha Nacional de 

Vacinação contra a Influenza, inicia-
da, em alguns estados, antes mesmo 
da data estipulada pelo Ministério da 
Saúde, assistimos à queda vertiginosa 
na cobertura vacinal para uma diver-
sidade de doenças respiratórias, en-
tre as quais gripe e pneumonia, além 
das infecções que causam bronquite, 
sinusite e tantas outras “ites”, típicas 
do outono, quando a umidade relati-
va do ar é baixa e o tempo seco.

O resultado disso é imediato: 
unidades de pronto-atendimento 
(UPAs) lotadas, assim como os pos-
tos de saúde, com filas interminá-
veis, compostas na maioria por be-
bês, crianças e idosos, que muitas 
vezes estão sendo obrigados a voltar 
para casa sem receber atendimento.

Cada vez mais potentes e conta-
giosos, os vírus não escolhem suas 
vítimas. Prova disso são as epide-
mias provocadas pela picada do 
mosquito Aedes aegypti. As arbovi-
roses estão dando trabalho no ou-
tono — dengue, zika e chikungun-
ya — com destaque para a primeira, 
que, na forma hemorrágica, mata. E 
há quantos anos somos alertados, 
sempre na mesma época. 

As baixas coberturas vacinais re-
gistradas nos últimos meses tam-
bém foram impactadas pela pan-
demia da covid-19, com baixos índi-
ces de aderência, mais recentemen-
te, aos reforços e à vacina bivalente, 
para combater o coronavírus. 

Embora o Ministério da Saúde, 
com as secretarias estaduais e mu-
nicipais, esteja empenhado em re-
forçar a importância da vacinação 

para a melhoria da qualidade de 
vida da população, especialmente 
dos grupos mais vulneráveis, a ava-
lanche de fake news que circula em 
grupos de aplicativos de mensagens 
e em redes sociais tem contribuído, 
em grande monta, para crenças ne-
gativas e informações falsas. 

Outros vírus oportunistas tam-
bém estão no ar, a exemplo da sín-
drome mão-pé-boca, que andou 
afetando bebês e crianças em es-
colas infantis, com sintomas como: 
febre alta, vesículas nas mucosas, 
além de vômito, mal-estar e diarreia. 

Por outro lado, é preciso lembrar 
que o setor de saúde e as novas tec-
nologias estão em total harmonia, o 
que contribui para a maior eficiên-
cia tanto nos processos internos de 
hospitais e clínicas – com a redução 
das despesas e aumento da compe-
titividade – quanto no atendimento 
aos pacientes e na qualificação e ca-
pacitação dos profissionais. A qua-
lidade da prestação de serviços, so-
bretudo na rede privada, tem me-
lhorado, assim como o sucesso no 
combate a uma série de doenças. 

Novidades a exemplo do cresci-
mento de práticas como a telemedi-
cina e a medicina integrativa e ba-
seada em evidências têm se desta-
cado no sentido de ampliar o aten-
dimento à população, aumentando 
assim a sobrevida dos pacientes e, 
por vezes, salvando vidas. 

Neste Dia Mundial da Saúde, que 
possamos refletir — população, pro-
fissionais de saúde e autoridades — 
qual é o nosso papel nesse emara-
nhado (literalmente falando) de ví-
rus, bactérias, mosquitos e fungos. 
Com certeza, podemos fazer me-
lhor. Muito melhor.

A saúde pede 
passagem 
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A tragédia de Blumenau (SC) é 
mais do que um alerta. É um pedi-
do de socorro do nosso sistema edu-
cacional. Dez dias depois de um alu-
no de 13 anos matar uma professora 
a facadas, a invasão à creche e o as-
sassinato de quatro crianças indefe-
sas — de 4 a 7 anos, todos filhos úni-
cos —mostram que se faz necessário 
uma guinada na forma da sociedade 
discutir e combater a violência esco-
lar. É preciso que todo o país enfren-
te o problema com urgência.

Homicídio em ambiente escolar 
é, por si só, um tema delicado, mui-
to maior do que uma política educa-
cional. O país registrou, nas últimas 
duas décadas, 41 assassinatos em 
unidades estudantis —mais do que 
nos 50 anos anteriores. São diversos 
os componentes existentes nessas 
tragédias. É possível enumerar al-
guns: a disseminação do ódio; o cul-
to à violência; e o descaso com a edu-
cação. Mas, infelizmente, os temas 
só são abordados quando se ocorre 
uma tragédia. E isso é preciso mudar.

Não dá mais para esperar repe-
tições de Blumenau, Suzano, Ara-
cruz, Realengo, Vila Sônia. Vejo co-
mo mais do que essencial um olhar 
especial ao que ocorre nas redes so-
ciais. Temos percebido nos últimos 
casos um padrão em comum: o cri-
minoso anuncia no mundo virtual o 

que vai fazer no mundo real. É ne-
cessário que os algoritmos das pla-
taformas estejam prontos para de-
tectar, principalmente nos perfis fe-
chados, qualquer comportamento 
fora do padrão. Para isso, é neces-
sário uma regulamentação do tema.

Há dois anos, o FBI monitorou 
conversas na internet de um jovem 
de 19 anos que planejava atacar es-
colas em São Paulo. Preso, ele admi-
tiu — sem nenhum constrangimen-
to, segundo os delegados — o desejo 
de praticar uma série de assassina-
tos. Se não fosse o alerta da polícia 
dos EUA, no estilo “ei, prende aí”, o 
que poderia ter ocorrido? Não é pos-
sível replicar a investigação preven-
tiva aqui? O que falta: equipamen-
tos, uma mudança na legislação?

Educadores alertam que o am-
biente escolar enfrenta desafios de 
um mundo totalmente diferente do 
que foi pensado. Em 20 anos, tive-
mos uma absurda evolução tecno-
lógica. As crianças e adolescentes de 
hoje são nativos digitais, ao contrá-
rio da maioria dos pais e educadores. 
Crescem em um ambiente totalmen-
te conectado, mas sujeito a influên-
cia de grupos extremistas, adeptos 
do neonazismo, da misoginia, da 
adoração a armas. Ou enfrentamos 
essas chagas ou vamos continuar a 
chorar a morte de nossas crianças.
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Blumenau 

A sociedade está doente e a de-
cadência ética e moral já começa a 
matar nossas crianças. Enquanto 
isso, o governo federal, para ocu-
par espaço na mídia, cria uma co-
missão para apresentar propostas 
em 90 dias. Até lá teremos outros 
assassinatos. 

 » Joel Alves Rodrigues
Guará

>> Tudo o que envolve essa tra-
gédia com as crianças assassina-
das em Blumenau, Santa Catarina, 
é estarrecedor. Impossível, não se 
emocionar com este terrível mo-
mento de dor e luto.

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Bolsonaro 

O discurso de ódio, o liberou 
geral das armas, as críticas con-
tra as escolas e universidades, o 
descaso com a vida das pessoas, 
os incentivos à violência sempre 
presentes nos discursos do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro estão aí re-
percurtindo em toda a sociedade. 
As invasões, com assassinatos bru-
tais de crianças e professores, po-
dem ser colocadas também no colo do sádico capitão, bem 
com as mais de 700 mil mortes pela covid-19. A insanidade 
mental que se alastra na sociedade brasileira é reflexo dos 
quatro anos de apologia da violência desmedida feita por es-
te homem sem qualquer princípio de humanidade. As cenas 
de truculência policial também é outro legado do desgover-
no bolsonarista, que levou o Brasil ao caos social e econômi-
co. O triste é constatar que haja brasileiros que ainda apro-
vam a gestão deste soez homem, que tanto mal produziu ao 
país e que está, a cada dia, mais inseguro e violento. Bolso-
naro deveria se tornar inelegível por 100 anos — pelo mes-
mo tempo que tentou colocar sob segredo os seus gastos e 
desmandos como o presidente mais incompetente do Brasil.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

100 dias

Em 10 de abril, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva com-
pleta 100 dias à frente do governo. No jargão da política, esse 
período é chamado de “lua de mel”, fase  em que os deslizes são 
perdoados e os defeitos relevados pela maior parte dos eleito-
res, que afinal, elegeu o mandatário da vez. Apesar de Lula ter 
sido ungido pelas urnas com uma diferença pequena de votos, 
sua lua de mel foi muito mais curta que o normal. Entre janei-
ro e março, a parcela dos brasileiros que avaliavam o governo 
como ótimo ou bom, encolheu de 50% para 36%. O grosso da 
população não está preocupada com a flexibilização ou não 
da posse de armas. O presidente Lula não abandona o modo 
confrontacional de operar politicamente sempre recorrendo 
ao caldeirão ideológico, que infecciona outros temas mais rele-
vantes e mais sérios. O ativismo petista em rede social, embo-
ra mantenha mobilizadas as bases mais aguerridas do lulismo, 

não produz consenso na popula-
ção. Ao contrário, mantém ace-
sa a chama da polarização. Lon-
ge da nuvem, os problemas do 
mundo real se impõe. O índice 
de desemprego teima em  man-
ter-se alto, em 12,5% da popula-
ção economicamente ativa. São 
13,5 milhões de  desempregados 
e quase 6 milhões de desalentos, 
como são chamadas as pessoas 
que precisam ou querem traba-
lhar mas desistiram  de procurar 
emprego formal. É claro que nin-
guém esperava um milagre que 
fizesse a economia bombar em 
três meses. Mas o mercado e o 
empresariado, em geral, aguar-
dam ansiosos o projeto do ar-
cabouço fiscal a ser implantado 
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Segundo, o mi-
nistro enfatizou com todas as le-
tras, esse projeto colocará o país 
na rota do crescimento, atrelado 
a uma profunda reforma tributá-
ria, tudo regado a uma boa dose 
de austeridade fiscal. Cem dias 
não são o bastante nem para co-
meçar a fazer isso tudo. O perío-
do, no entanto, é suficiente pa-
ra revelar o engajamento do go-
verno e sua capacidade de arti-
culação para tirar os projetos do 
papel. A expectativa dos 215 mi-
lhões de brasileiros que votaram 
e que não votaram nele é que o 

governo corrija os erros. A ninguém interessa um governo po-
pular e fraco, sem condições de implementar as medidas que 
o país precisa para voltar ao trilho do crescimento. Essa pos-
sibilidade colocaria a todos os que votaram e os que não vo-
taram em Lula em uma dolorosa travessia de quatro longos 
anos sem prosperidade.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Militares

Sensatas e oportunas as considerações do general Rêgo 
Barros em seu artigo publicado na edição desta quinta-fei-
ra (06/04) do Correio Brasiliense. Também acho que preci-
samos que haja uma acalmada dos ânimos nos meios milita-
res, principalmente na esfera da reserva, onde houve um as-
serbamento de ações causadas por fake news e recordações 
saudosistas do período do governo militar de 1964/85, incen-
tivadas pelo governo passado. Nós, militares da reserva, da-
ta vênia, não podemos, e não devemos, vivenciar o momen-
to se fixando no retrovisor da história e sentindo frustrações 
ao não querermos aceitar os ditames da democracia, onde 
quem dirige é a maioria em escolha livre, direta e democrá-
tica. Nos cabe, como militares, cumprir nossa missão cons-
titucional que é defender a soberania de nossa nação contra 
ataques internos e externos. “SMJ”, deixemos a política para 
os políticos, que são eleitos para isso, apesar de, como disse 
Pelé nos idos dos anos 1970, continuamos não sabendo vo-
tar, haja vista certas figuras carimbadas e enxovalhadas que 
são eleitas e reeleitas ad eternum.   

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Nova regra fiscal de controle das 

contas públicas – arcabouço 

fiscal – a caminho do Congresso 

Nacional. Parlamento desconfiado.  

José Matias-Pereira — Lago Sul

Direitos humanos fez alguma  

coisa pela família da vítima?  

O cara colheu o que plantou.

Renan Medeiros — Brasília

O surto psicótico virou desculpa 

para todas as barbaridades 

que acontecem no Brasil.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


